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Resumo: Este estudo teve como objetivo identificar o perfil da empreendedora que atua como personal trainer e, 

descrever as características do comportamento empreendedor destas profissionais que atuam no Município de 

Petrolina-PE. A pesquisa possui caráter descritivo, e a técnica utilizada foi o levantamento, os dados foram 

coletados mediante entrevistas instrumentalizada por formulários com todas as profissionais identificadas nas 

academias em situações regulares no pleno exercício legal da atividade. Os resultados indicam que as profissionais 

possuem as CCE, pois, a maioria das características a mediana foi 4, porém, as características correr ricos 

moderados e estabelecimento de metas foram mais baixas. Estas características podem ser desenvolvidas e 

aperfeiçoadas com vistas a melhoria dos resultados. 
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The Entrepreneurial Woman and the design of  

Professional profile of Personal Trainer 

 
Abstract: This study aimed to identify the profile of the female enterperneur who acts as a personal trainer and 

describe the characteristics of the entrepreneurial behavior of professionals working in the city of Petrolina-PE. 

This research has a descriptive character, and the technique that was used was the survey, the data was collected 

through instrumentalized interviews with forms with all the professionals identified in the academies in normal 

situations. The results indicate that as professionals they have "CCE", therefore, most of the characteristics of the 

median was 4, however, the characteristics take moderate risks and the establishment of goals were lower. These 

features can be developed and improved with concern to better results. 

 

Key-words: Female Entrepreneurship; Physical Education; Personal Trainer; Characteristics of the Entrepreneur's 

Behaviour. 

 

 
Introdução 

 

Atualmente as mulheres têm se destacado mais no mercado de trabalho. Este fato suscita 

um crescente interesse por parte do setor público e da comunidade científica, no fenômeno do 

empreendedorismo, ao qual a mulher participa efetivamente (NOGUERA; ALVAREZ; 

URBANO, 2013 apud ALPERSTEDT; FERREIRA; SERAFIM, 2014).  
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De acordo com Metz (2015) as mulheres, hoje, compõem uma parte significativa do 

mercado de trabalho, além disso, esse crescimento permanece ascendente e a permanência das 

mulheres também tem sido observada, devido a melhores condições e oportunidades. 

Porém, mesmo com tantos avanços no empreendedorismo feminino, a mulher ainda 

encontra alguns desafios para empreender. Entre os principais desafios observados, pode-se 

destacar a dificuldade em conseguir investimentos para o negócio por parte das instituições 

financeiras, o desestímulo devido a alguns dados desencorajadores do mercado, a educação 

desigual e o sexismo, que vem a ser a descriminação com base em estereótipos de gênero 

(SEBRAE, 2016). Segundo Kanan (2010), mesmo com um alto número de mulheres em 

empresas, são poucos os cargos de liderança ocupados por elas, devido a atitudes 

discriminatórias e/ou sexistas, revelando que ainda existe preconceito. 

Uma pesquisa desenvolvida pela GEM – Global Entrepreneurship Monitor, em 2010, mostra 

que 35% de lares no Brasil são sustentados por mulheres e que no mercado de trabalho 42% 

das vagas são ocupadas por elas. Na política, a participação ainda é pequena, mas no mundo 

dos negócios a mulher brasileira está entre as que mais empreendem. Para o professor e 

pesquisador de empreendedorismo Louis Filion, esse avanço está relacionado a determinadas 

características empreendedoras que a mulher possui, como o interesse de pesquisa 

mercadológica, estabilidade, melhor preparação, planejamento, gerenciamento, participativo, 

preocupação com empregados e clientes (GEM, 2010).   

O empreendedorismo é um campo de estudo conhecido como a arte de desenvolver a 

criatividade e de inovar assumindo riscos. É um tema bastante discutido nos últimos tempos e, 

em um mundo cada vez mais competitivo é necessário que se tenha líderes empreendedores 

para um melhor desenvolvimento econômico (BAGGIO; BAGGIO, 2015). 

Outro tema em destaque nos últimos anos, é a pratica de treinamento personalizado. 

Muitas pessoas têm buscado este tipo de treinamento para alcançarem seus objetivos em relação 

ao corpo. Elas realizam os mais diversos exercícios físicos acompanhados de um personal 

trainer ou treinador personalizado (OLIVEIRA, 1999 apud SALCEDO, 2010). De acordo com 

Sanches (2006), o personal trainer é um “profissional formado/graduado em Educação Física 

que ministra aulas personalizadas, formulando e executando programas de treinamento 

específicos para cada aluno”. Estes profissionais também são considerados empreendedores e 

são os indivíduos analisados neste estudo. 
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Assim, o presente trabalho tem por objetivo delinear o perfil empreendedor, das 

mulheres que atuam como personal trainer, na cidade de Petrolina-PE, com o intuito de 

responder ao seguinte questionamento: em quais níveis, as características do comportamento 

empreendedor, estão presentes no perfil destas profissionais? 

Diante do exposto, considerou-se relevante identificar o perfil das personal trainers que 

atuam nas academias da cidade de Petrolina-PE para analisar as suas características das 

necessidades motivacionais que orientam o seu comportamento empreendedor. Produzir o 

presente estudo também se justifica, pelo fato de que, o tema empreendedorismo, nos seus 

diversos segmentos, ainda carece de dados de pesquisa e de estudos que possam auxiliar no seu 

entendimento e desenvolvimento. Outra contribuição que atribuímos a esse estudo é possibilitar 

a compreensão da história do empreendedorismo e seus conceitos, das características do 

comportamento empreendedor, do empreendedorismo feminino e sobre a profissão personal 

trainer. 

 

 

Quem é o empreendedor?  

 

De acordo com Baggio e Baggio (2015) o ato de empreender é a arte de fazer acontecer, 

com criatividade e motivação. É o prazer de realizar projetos pessoais e organizacionais, de 

modo sinérgico e inovador, desafiando permanentemente as oportunidades e os riscos, além de 

ser proativo diante de questões não resolvidas. Empreender é o despertar do indivíduo para 

aproveitar de forma integral suas potencialidades racionais e intuitivas, e, buscar 

autoconhecimento em um aprendizado permanente, estando aberto para novas experiências e 

novos paradigmas.  

Um primeiro exemplo de uma iniciativa empreendedora é creditado a figura de Marco 

Polo, devido à sua tentativa de estabelecer uma rota comercial para o Oriente. Marco Polo, no 

papel de empreendedor, assinou um contrato com um investidor (um indivíduo que possuía 

dinheiro, atualmente conhecido como capitalista) para vender as mercadorias do mesmo 

(DORNELAS, 2016). 

Assim como Marco Polo, um empreendedor, segundo Dornelas (2016), é o indivíduo 

que é capaz de detectar uma oportunidade e criar um negócio para capitalizar através dele, 
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assumindo riscos calculados. De acordo com ele, através da análise de estudos já existentes, 

pelo menos os seguintes aspectos irão constar em relação ao empreendedor no Quadro 1.  

 

Quadro 1: Aspectos comuns ao empreendedor 

• A iniciativa para criar um novo negócio; 

o Além de ser apaixonado pelo que faz; 

• Utilizar os recursos disponíveis de forma criativa; 

o Transformando o ambiente social e econômico onde atua; 

• Assumir riscos; 

o Levando em consideração a possibilidade de fracasso. 

Fonte: Adaptado de Dornelas (2016). 

 

 

Independente da falta de um consenso a respeito da definição de empreendedor, a 

maioria dos pesquisadores concorda que os indivíduos que empreendem têm características 

especiais que os diferem dos demais (GARTNER, 1988 apud CASTRO, 2011). 

 

 

Características do comportamento empreendedor  

 

A teoria de base comportamental tem como foco central identificar, em indivíduos que 

criaram empreendimentos, características de seu comportamento. Os estudiosos da área, 

verificaram que existem características psicológicas, que diferenciam os empreendedores de 

outras populações, por exemplo, os gerentes (MCCLELLAND, 1971 apud OLIVEIRA; 

GUIMARÃES, 2008).  

David Clarence McClelland é considerado o autor de maior destaque no meio acadêmico 

e nos estudos de empreendedorismo, com base na linha comportamental, ao desenvolver a 

Teoria das Necessidades Adquiridas, que destaca que as pessoas agem motivadas por suas 

necessidades de realização, afiliação e poder, que são adquiridas com seu desenvolvimento 

natural. Ele relata que todos têm essas necessidades, entretanto em níveis diferentes, mas uma 

delas sempre se destaca (FONSECA, 2010; SEBRAE, 2013). As necessidades que motivam as 

pessoas são descritas no Quadro 2. 
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Quadro 2: Necessidades de motivação 

NECESSIDADE DEFINIÇÃO 

 

Realização 

(n-Achievement) 

É a necessidade em ter realização e ser motivado pela procura. 

Testar seus limites e buscam realizar um bom trabalho. Pessoas 

com este perfil tem uma grande necessidade de feedback e de se 

sentir realizado. 

Afiliação 

(n-Affiliation) 

Estão relacionadas a indivíduos que buscam estabelecer, manter 

e até restabelecer relações positivas com outras pessoas.  

Poder 

(n-Power) 

São necessidades das pessoas em exercer poder sobre outras, por 

buscarem ser influentes e causarem impacto. 

Fonte: Adaptado (MCCLELLAND, 1972 apud DIAS; SOUZA NETO; BOAS, 2010). 

 

 

As pesquisas de McClelland (1971), permitiram que ele afirmasse categoricamente, que 

a necessidade de realização é o maior motivo para que as pessoas busquem empreender. Para o 

autor, pessoas com esse perfil tendem a se dedicar mais a tarefas desafiadoras e com riscos 

moderados, além disso, preferem depender de suas próprias habilidades para alcançarem seus 

resultados (OLIVEIRA; GUIMARÃES; 2008). 

Visando a capacitação de empreendedores foi lançado em 1988 o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), com base em estudos realizados por McClelland e 

Winter (1971) e McClelland (1972). Este projeto pôde identificar dez principais Características 

Comportamentais do Empreendedor (CCE), das quais o empreendedor deve ter, desenvolver 

ou apenas que aprimorar para ser bem-sucedido. Essas características são as mesmas utilizadas 

pelo SEBRAE no EMPRETEC (Seminário intensivo destinado a aumentar o potencial do 

empreendedor para melhor gerir o seu empreendimento ou para iniciar um negócio bem-

sucedido), como instrumento de auto avaliação. 

O motivo de definir as CCE não é somente identificar as características no 

comportamento das pessoas, também consiste em permitir a possibilidade de aprendizagem, 

desenvolvimento e aperfeiçoamento dessas características. Pensando nisso, elas foram 

agrupadas em três grupos distintos e correlacionados, favorecendo o entendimento dos 

possíveis resultados a partir da prática de comportamentos empreendedores (SEBRAE, 2013). 

São eles: Planejamento, Realização e Poder, os quais são descritos abaixo no Quadro 3.  
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Quadro 3: Definição das Características do Comportamento Empreendedor 

Conjunto de Realização 

CCE: Busca de oportunidades e iniciativa 

Age antes de ser solicitado, ou antes de ser forçado pelas circunstâncias; busca expandir o 

negócio a novas áreas, produtos ou serviços; procura aproveitar oportunidades fora do comum 

para começar um negócio, obter financiamentos, equipamentos, terrenos, locais de trabalho ou 

assistência. 

CCE: Correr riscos calculados 

Consiste em avaliar alternativas e calcular riscos deliberadamente; agir para reduzir os riscos 

ou controlar os resultados; também colocar-se em situações que implicam desafios ou riscos 

moderados. 

CCE: Persistência 

Procura agir diante de um obstáculo significativo; busca agir repetidamente ou mudar de 

estratégia, a fim de enfrentar um desafio ou ultrapassar um obstáculo; faz um sacrifício pessoal 

ou desenvolve um esforço extraordinário para completar uma tarefa. 

CCE: Exigência de qualidade e eficiência 

Encontra meios de fazer as coisas, melhor, mais rápido ou mais barato; age de maneira que 

satisfaz ou excede os padrões de excelência; desenvolve ou utiliza procedimentos para 

assegurar o termino do trabalho a tempo ou de forma que atenda a padrões de qualidade 

previamente combinados. 

CCE: Comprometimento 

Assume a responsabilidade no desempenho necessário ao atingimento de metas e objetivos; 

colabora com os empregados ou se coloca no lugar deles, se necessário, para finalizar um 

trabalho; busca manter os clientes satisfeitos e coloca em primeiro lugar a boa vontade a longo 

prazo, acima do lucro a curto prazo. 

Conjunto de Planejamento 

CCE: Busca de informações 

Dedica-se a obter informações de clientes, fornecedores e concorrentes; também investiga 

como fabricar um produto ou fornecer um serviço; consulta especialista para obter Assessoria 

técnica ou comercial. 

CCE: Estabelecimento de metas 

Estabelece metas e objetivos que o desafiam além de ter um significado pessoal; define metas 

de longo prazo, claras e específicas; estabelece objetivos mensuráveis e de curto prazo. 

CCE: Planejamento e monitoramento sistemáticos 

Faz o planejamento de grandes tarefas em subtarefas com prazos definidos; revisa seus planos 

constantemente, levando em conta os resultados obtidos e mudanças circunstanciais; mantém 

registros financeiros e utiliza-os para tomar decisões. 

Conjunto de Poder 

CCE: Persuasão e redes de contato 

Para influenciar ou persuadir os outros utiliza estratégias deliberadas; utiliza pessoas-chave 

como agentes na busca em atingir seus próprios objetivos; age para desenvolver e manter 

relações comerciais. 

CCE: Independência e autoconfiança 

Busca autonomia quanto a normas e controles de outros; mantém seu ponto de vista, mesmo 

diante da oposição ou de resultados inicialmente desanimadores; mostra confiança na sua 

própria capacidade de completar uma tarefa difícil ou de enfrentar um desafio. 

Fonte: Adaptado de McClelland (1972) apud Dias, Souza Neto e Boas (2010). 
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Empreendedorismo Feminino 

 

Ultimamente a participação ativa na geração de novos negócios, pela mulher, tem 

aumentado consideravelmente no mundo todo. Meira, Durante e Oliveira (2008) relatam que 

as mulheres têm buscado no empreendedorismo uma forma de complementar as suas rendas 

familiares, e, cada vez mais tem assumido o sustento da família, ampliando assim sua 

participação na economia. 

Um mundo onde a voz feminina vem ganhando força, como vemos nas manifestações 

de igualdade no trabalho, equiparação salarial, um reconhecimento maior do esforço feminino, 

a mulher vem se adaptando e se preparando cada vez mais para o que está sendo exigido. 

Conciliar a jornadas de trabalho juntamente com familiar virou uma rotina normal em muitas 

casas. 

Para avaliar a situação atual das mulheres empreendedoras, pode-se analisar a pesquisa 

do GEM (2015), que apresenta dados atuais, em relação ao empreendedorismo. A participação 

das mulheres no mercado brasileiro pode ser comprovada a partir dos dados desta pesquisa, os 

quais, mostram que a igualdade de gênero em relação ao empreendedorismo, é uma das 

características marcantes no país. Entretanto, de acordo com Cassol (2006), apesar dos dados 

atuais serem positivos para as mulheres, ainda há evidências de desvantagens em função do 

gênero neste segmento do empreendedorismo, pois as mesmas enfrentam estereótipos de 

inferioridade quanto ao sexo masculino, principalmente no acesso a recursos financeiros.  

Neste sentido, pode-se afirmar que programas de incentivo ao empreendedorismo 

feminino são necessários e estratégicos quando se pensa em criar condições favoráveis ao 

incremento do empreendedorismo feminino no país (GEM, 2015). É necessário manter este tipo 

de revolução que busca garantir direitos iguais para as mulheres, no trabalho e na família, e 

assim, continuar modificando as instituições, as estruturas sociais e as culturas que formam a 

base da sociedade (MEIRA; DURANTE; OLIVEIRA, 2008). 

Com base ainda na pesquisa do GEM (2015) em empreendimentos em estágio inicial, 

os homens representam 21,7% dos empreendedores ativos, enquanto as mulheres 20,3%. Em 

relação ao empreendedorismo em fases já estabelecidas, as taxas, de acordo com o gênero, 

mostram que 21,3% dos empreendedores são homens e 16,6% são mulheres. Há predominância 

de homens nos empreendimentos estabelecidos dos países, independentemente do nível da 

economia do país, a exemplo de Alemanha, EUA e México. 
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O personal trainer 

 

A busca por profissionais para auxiliar nas atividades físicas tem se tornado cada vez 

mais frequentes. Um dos fatores que favorecem essa procura é o aumento da utilização dos 

recursos tecnológicos, que na maioria das vezes acabam se tornando um mal necessário, pois 

ao mesmo tempo em que facilitam o dia a dia das pessoas, podem transformar boa parte delas 

em sedentárias, podendo ainda, ocasionar problemas de saúde futuros (SALCEDO, 2010). 

Tendo em vista este propósito, nota-se que se tornou comum contratar o 

acompanhamento de um Personal Trainer. Devido à necessidade de horários flexíveis, treinos 

personalizados, exclusividade e maior acesso as informações. O mercado de trabalho fez com 

que surgisse de forma rápida este tipo de profissional, para diferentes públicos e em diferentes 

áreas (BLOSSE, 2009). 

O personal trainer é como um especialista que busca o alcance de uma vida mais 

saudável dos seus alunos ajudando e influenciando na atividade corporal com preparação e 

equilíbrio dos exercícios (SALCEDO, 2010). Sanches (2006 apud Bossle, 2009), é um 

profissional formado em educação física que oferece um conjunto de atividades personalizadas 

para cada tipo de aluno. Dentre as várias definições, de maneira mais genérica Domingues Filho 

(2006), considera como um profissional de educação física que oferece aulas particulares. 

As exigências necessárias para ser personal trainer são a graduação em educação física, 

certificada pelo Ministério da Educação (MEC) e o registro no Conselho Federal de Educação 

Física (CONFEF) e no representante regional, o CREF, que atua como órgão fiscalizador desta 

categoria profissional (SANCHES, 2006 apud BOSSLE 2009).  

A jornada de trabalho varia de acordo com os horários e datas estabelecidas com cada 

aluno, ou seja, a qualquer hora ou dia podendo incluir finais de semana ou até mesmo feriados. 

Normalmente não possui vínculo empregatício e na maioria das vezes o contrato é feito de 

maneira informal através da forma verbal entre o aluno e treinador, o que causa certa 

instabilidade profissional (BOSSLE, 2009). 

Como não possui lugar fixo para atuar, faz-se necessário o seu deslocamento para uma 

academia, residência, parque ou condomínio para realização do treino, sendo fundamental a 

adaptação do ambiente com uma série de equipamentos básicos ou até mesmo o improviso 

usando a criatividade com materiais comuns como: cadeira, cabo de vassoura, sofá etc. 

(SALCEDO, 2010). 
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Procedimentos Metodológicos 

 

A pesquisa é de natureza qualitativa, do tipo descritiva, a qual, segundo Bruni (2011), 

tem como função principal resumir dados e informações investigadas, expondo-os da maneira 

mais prática e simples possível. Ela tem como objetivo identificar e explicar os aspectos de um 

determinado público ou acontecimento, por meio da utilização de procedimentos técnicos de 

levantamento para conhecer certa conduta de um grupo significativo de pessoas, por meio de 

um questionamento direto.  

Para estabelecimento da amostra buscou-se informações na Prefeitura de Petrolina-PE, 

onde foi informado que existem trinta academias regulares no município, e após visitas 

ocorridas, foram encontradas quatorze profissionais graduadas e com o certificado de educação 

física (CREF).  

O tipo de análise realizada diante dos dados levantados foi o censo, que de acordo com 

Lopes (1999) consiste no estudo de toda a população, e, ele ainda ressalta que é viável fazê-lo 

quando a população em estudo for pequena. No caso da cidade de Petrolina-PE, a quantidade 

de profissionais que atuam como personal trainer é pequena, o que justifica o uso do censo, 

para dar mais significância à pesquisa. 

Em análise estatística, a variável é uma representação de cada característica de uma 

unidade de observação, por um número. Quando uma característica ou variável não é numérica, 

chama-se de variável qualitativa (LOPES, 1999). Segundo Bruni (2011) uma variável 

qualitativa não pode ser comparada ou operada matematicamente. O estudo em questão utilizou 

um questionário que colhia informações a partir de variáveis não-numéricas.  

A análise qualitativa de um problema justifica-se, sobretudo, por permitir o 

entendimento da natureza de um fenômeno social. É uma modalidade muito empregada por 

pesquisadores, que visa transformar em elementos quantificáveis, os dados qualitativos 

abordados.  Para isso, emprega critérios, categorias ou escalas de atitude como parâmetros, ou 

ainda, identifica o grau ou a intensidade com que um conceito, uma atitude ou uma opinião é 

manifestada (RICHARDSON, 1999). 

Para coleta de dados foi utilizado um questionário de autoavaliação do indivíduo, 

contendo perguntas objetivas com relação ao cotidiano desse profissional, além de questões 

afirmativas que faziam parte de um modelo proposto, para que pudesse analisar a relação de 

causa e de efeito do problema exposto. Este questionário foi composto de 70 questões, onde as 
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oito primeiras eram as perguntas de caráter pessoal. As demais questões, se tratavam de 

afirmações que a profissional deveria responder, fazendo uma autoavaliação, com base em uma 

escala Likert, de 5 pontos, onde os números (1, 2, 3, 4 e 5) representam (nunca, raras vezes, 

algumas vezes, usualmente e sempre), respectivamente. 

O questionário com as 63 questões utilizado na pesquisa, foi adaptado a partir do teste 

desenvolvido pela empresa de McClelland (McBer & Company), que teve como base, o 

conjunto de comportamentos e características individuais, que foram identificados por 

McClelland (1987), e, posteriormente este conjunto foi revisado e complementado por Cooley 

(1990). O motivo da confecção de um novo teste foi a experiência dos desenvolvedores e a 

insatisfação dos participantes com o resultado obtidos no questionário da empresa de 

McClelland (CASTRO, 2011). 

Como o trabalho foi direcionado à atuação da mulher como personal trainer, as 

profissionais que atuam somente como professoras das academias, ou seja, que são somente 

instrutoras, não entraram na seleção de pesquisa, pelo fato de estarem vinculadas apenas na 

empresa.  

 

 

Resultados e Discussões 

 

De acordo com os resultados obtidos, pôde-se observar que apenas algumas das 

profissionais aperfeiçoaram sua formação acadêmica, pois, das 14 profissionais entrevistadas, 

apenas 3 foram além da graduação, conforme apresentado na Tabela 1. Tal resultado pode estar 

ligado a rotina múltipla das profissionais, tais como cuidar dos filhos, família, rotina 

profissional, ou acomodação. 

 

Tabela 1: Formação Acadêmica das entrevistadas 

GRAU DE 

ESCOLARIDADE 

Especialização 14,28% 

Graduação 78,57% 

Pós-graduação 7,14% 

                                      Fonte: Pesquisa do autor 
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A média da idade das participantes foi de 32 anos de idade como pode ser visto na 

Tabela 2, e ainda se percebe uma diferença notória entre a idade máxima e a mínima das 

profissionais. 

 

Tabela 2: Idade das entrevistadas 

 

 

 

 

                                      

                                     Fonte: Pesquisa do autor 

 

 

Na Tabela 3 pode-se observar a média representativa da quantidade de locais onde as 

profissionais atuam. Vale ressaltar que talvez pela facilidade para ministrar suas aulas, tais 

profissionais preferem realizá-las nas próprias academias. Porém, com relação à quantidade de 

alunos, pode-se observar uma variação. 

 

Tabela 3: Quantidade de alunos e os locais de atuação 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Pesquisa do autor 

 

Outro fato interessante que pode ser observado na Tabela 3, é a quantidade de alunos 

que usufruem deste tipo de serviço em relação a quantidade de profissionais, que pode ser 

considerada razoável visto que a quantidade de profissionais é pequena em relação ao tamanho 

da cidade. O serviço envolve o atendimento privativo destes alunos pelas instrutoras, em 

horários estabelecidos, acompanhando e instruindo a prática dos exercícios físicos. 

  A maioria das profissionais entrevistadas recebem de 1200 a 3000 reais mensalmente, 

como pode ser visto na Tabela 4. A renda das profissionais varia muito de acordo com a 

quantidade de alunos que cada uma delas está disposta a acompanhar, o público alvo atendido 

e o tipo de serviço personalizado. 

IDADE 

Média 32 

Desvio padrão 5 

Máximo 45 

Mínimo 25 

QUANTIDADE DE 

ALUNOS LOCAIS DE ATUAÇÃO 

Média 5 Média 1,4 

Mínimo 2 Mínimo 1 

Máximo 10 Máximo 3 

Contagem 70   
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Tabela 4: Renda mensal média das profissionais. 

RENDA MENSAL QUANTIDADE 

R$ 1200 a 3000 64,28% 

R$ 3001 a 9000 35,71% 

 

                                      Fonte: Pesquisa do autor 

 

As outras quatro características do conjunto de realização, apresentado na Figura 1, 

obtiveram a pontuação mediana de 4, assim como a maioria das CCE observadas no presente 

estudo. Oito das onze características apresentaram este resultado. Por sua vez, Sharma e Laroiya 

(2008) realizaram um estudo, que se baseou na metodologia de McClelland e foi apresentado 

na World Conference Proceedings do Conselho Internacional para Pequenas Empresas (ICSB), 

no qual os autores analisaram a diferença das CCE entre homens e mulheres empreendedores 

na Índia, através de uma amostra composta por 50 indivíduos de cada sexo. Neste estudo, 

constatou-se a aversão das mulheres em correr riscos, assim como foi visto neste trabalho, o 

que pode ser observado na Figura 1, na CCE correr riscos calculados que foi 3,5.  

 
Figura 1: Conjunto de realização 

 

          

 

Nos achados de Dias, Martens e Boas (2012), com base na metodologia de McClelland, 

foi observado a menor pontuação para a CCE correr riscos calculados. As autoras também citam 

que este mesmo resultado, quanto a posição da característica, foi observado em outros trabalhos 

semelhantes, como Silva et al. (2008), Schmidt e Dreher (2008) e Lengler e Silva (2008). 
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Fonte: Sharma e Laroiya (2008) 
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 O segundo conjunto, de planejamento, é apresentado na Figura 2, o qual é composto por 

três características, onde duas delas tiveram destaque nesta pesquisa. A CCE “estabelecimento 

de metas”, que neste trabalho foi uma das duas com menor pontuação observada, nas 

profissionais entrevistadas, possui um resultado que difere do que foi visto no trabalho de Dias, 

Martens e Boas (2012), no qual esta característica teve a maior pontuação entre todas as 

características estudadas. Se tratando da CCE “busca de informação”, que nesta pesquisa obteve 

a maior pontuação, as autoras obtiveram um resultado parecido, pois esta característica, no 

trabalho delas, teve a segunda maior pontuação. 

 

Figura 2: Conjunto de planejamento 

 

 

O que se pode observar a partir da Figura 2, é que as entrevistadas têm buscado 

informação, ou seja, tem se mantido em aprendizado, um fator relevante para se desenvolver 

profissionalmente. Ao menos, isso é o que se espera, por elas terem obtido a pontuação de 4,75 

na CCE busca de informação. Entretanto, este resultado é um pouco contraditório se for levado 

em consideração que apenas três das quatorze participantes da pesquisa fizeram alguma pós-

graduação. No quesito estabelecer metas, as profissionais abordadas estão um pouco desiguais, 

em relação às outras características. Na CCE planejamento e monitoramento sistemático, 

tiveram uma melhor avaliação que na CCE estabelecimento de metas, o que leva a crer que elas 

tenham um bom desempenho planejando os seus objetivos, entretanto, a definição desses 

objetivos parece ser um obstáculo maior. 

No terceiro conjunto, o conjunto de poder, apresentado na Figura 3, todas as 

características apresentaram a mediana 4, mostrando um bom desempenho das participantes. 

Entretanto, como a escala que foi utilizada no estudo vai até o valor 5, pode-se concluir que são 
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        Fonte: Sharma e Laroiya (2008) 
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características que ainda podem ser desenvolvidas pelas participantes. Tal resultado pode ter 

sido alcançado pela vontade das profissionais em conseguir uma posição e reconhecimento 

profissional melhor, assim como sua independência, uma vez que a maioria delas ainda 

trabalha, não somente com alunos particulares, mas também nas academias como instrutoras. 

 
Figura 3: Conjunto de poder 

 
 

 

O conjunto do poder está ligado a indivíduos que confiam em seu potencial para resolver 

as atividades que lhes foram confiadas e/ou possuem habilidades para persuadir as pessoas que 

precisam, de forma estratégica, na busca por alcançar seus objetivos (SEBRAE, 2013). Além 

disso, esse conjunto abrange a característica de lócus de controle interno que está ligada a 

empreendedores que acreditam que podem controlar seus destinos planejando-os e que gostam 

de autonomia (HISRICH; PETERS, 1998 apud SCHERMERHORN, 2007).  

Portanto, as características desse conjunto são muito importantes para o empreendedor 

obter sucesso. Para as personais trainers não é diferente, essas características também são 

necessárias para que elas possam manter uma boa relação com seus clientes e construir um 

vínculo duradouro, sendo benéfico para ambos. Além disso, este conjunto remete a um 

comportamento que é confiar no próprio potencial, o qual é importante para qualquer 

empreendedor que busca realizar suas tarefas e superar seus limites de forma eficaz. Acreditar 

que pode traçar o próprio destino, com foco e planejamento, também é uma característica 

valiosa.  

Algumas características tiveram uma menor pontuação neste trabalho em relação aos 

resultados de pesquisas anteriores, são elas: correr riscos calculados, 3,5 e estabelecimento de 
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metas, 3,5. A característica que teve o maior destaque na pesquisa foi busca por informação (5). 

Todas as outras características apresentaram o valor de mediana 4, mostrando um bom 

desempenho das participantes, mas que também podem ser aperfeiçoadas. 

 

 

Considerações finais 

 

O estudo do empreendedorismo é muito relevante, e, ao mesmo tempo, um tema muito 

complexo.  Portanto, entender os motivos que levam as pessoas a ter a iniciativa de criar um 

negócio próprio, assim como identificar o perfil desses indivíduos antes e durante a implantação 

e desenvolvimento do empreendimento, são fatores relevantes para o entendimento desta arte.  

O objetivo deste trabalho foi delinear o perfil empreendedor, das mulheres que atuam 

como personal trainer, na cidade de Petrolina-PE, para identificar em quais níveis, as 

características do comportamento empreendedor, estão presentes no perfil destas profissionais.  

Para isso, foi feito um questionário com as 14 mulheres que tem exercido a profissão de 

personal trainer atualmente em Petrolina-PE, visando identificar o perfil e as características do 

comportamento empreendedor das mesmas, assim como propiciar a reflexão sobre a prática de 

comportamentos empreendedores no dia a dia. 

Dentre as características empreendedoras observadas, uma delas teve destaque na 

pesquisa, a CCE busca de informação. O que nos mostra que as entrevistadas têm ido em busca 

de conhecimento para aperfeiçoar seu desempenho profissional, característica importante para 

quem busca sucesso em empreender. Em contrapartida, as CCE correr riscos calculados e 

estabelecimento de metas, que apresentaram a mesma mediana nos resultados, foram as que 

tiveram a pontuação mais baixa mostrando que as profissionais ainda que estando empenhadas 

na sua melhoria profissional preferem ter mais estabilidade e cautela quanto a correr riscos e 

também se nota uma necessidade de melhoria no estabelecimento de metas. As outras oito 

características (busca de oportunidades e iniciativa, persistência, exigência de qualidade e 

eficiência, comprometimento, planejamento e monitoramento sistemáticos, persuasão e redes 

de contato, independência e autoconfiança) apresentaram a mesma mediana como resultado na 

pesquisa, sendo 4 em uma escala até 5. 

Independente da pontuação das características do comportamento empreendedor 

analisadas nesta pesquisa, o que vale ressaltar é que todas elas podem ser desenvolvidas e 
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aperfeiçoadas, pois nenhuma delas alcançou a pontuação máxima. De acordo com McClelland 

(1978 apud DIAS, SOUZA NETO E BOAS 2010), através de programas específicos, essas 

competências podem ser desenvolvidas, proporcionando sucesso aos indivíduos que buscam 

desenvolver este perfil empreendedor, assim como tem aqueles que desenvolveram essas 

características naturalmente.  

Este trabalho contribui para o entendimento da história e dos conceitos do 

empreendedorismo de forma geral e do empreendedorismo feminino. Além disso, colabora com 

a compreensão dos motivos que levam as pessoas a empreenderem, assim como das 

características de comportamento que são mais observadas nos empreendedores de sucesso. 

Também é apresentada uma contextualização do profissional personal trainer. Assim, esse 

estudo também pode ajudar as profissionais avaliadas, caso elas queiram, a aperfeiçoar seu 

perfil empreendedor, podendo desenvolver uma didática de aprendizado com foco nas 

características mais necessárias, de acordo com os resultados. 

Uma limitação deste estudo, foi que o número de profissionais que se enquadravam no 

perfil analisado, era pequeno, restringindo um pouco os resultados, assim como, a dificuldade 

em marcar uma hora para fazer as entrevistas também foi um obstáculo, visto que o horário 

destas profissionais é perceptivelmente muito concorrido e quase sempre elas estão com seus 

alunos ou dentro das academias atuando como instrutoras.  

Os dados apresentados neste estudo servem de base para outros estudos mais 

abrangentes e para estudos específicos da área, que confirmem a importância dessas 

características, contribuam para o surgimento de novas iniciativas e que possam despertar o 

potencial de mais empreendedores. O tema empreendedorismo é muito complexo e por isso 

ainda carece de informações, assim como o empreendedorismo feminino, que tem se 

intensificado, entretanto, ainda necessita de incentivos e aporte teórico e prático para um melhor 

desenvolvimento. 
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